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O sábio alcance das flechas de Apolo tem afinidade com as  flechadas 

de Oxóssi, assim como com a sabedoria de Orunmilá. 

Muniz Sodré 
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Resumo 

 

Estudo sobre o Centro Cultural   runm l    nst tu   o  ultur l    los        p          

v n ul     o E bé Awo Àṣẹ Yá M s n Orun (comunidade tradicional de matriz iorubana), 

voltada para a defesa dos direitos da população negra e das tradições de matriz africana, 

promoção da cultura negra e iorubana, e preservação de sua epistemologia, bem como 

trincheira de resistência ao racismo e ao epistemicídio. O trabalho apresenta o Candomblé, 

culto de matriz africana, para além do espectro eminentemente religioso, elucidando seu papel 

enquanto entidade ancestral e base para o desenvolvimento filosófico afroperspectivista, 

teorizado através da oralidade e da preservação dos preceitos que milenarmente regem as 

atividades das casas de culto (templos). Igualmente, será abordada a indissociabilidade do 

Candomblé das pautas antirracistas e da militância política, uma das principais vocações do 

Centro Cultur l   runm l   um  os br  os  o E bé Awo Àṣẹ Yá M s n Orun no  mb to    

luta político-ideológica.  

 

Palavras-chave:   runm l   Cultur l  F los    o  Pol t  o  C n omblé  
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Resumen 

 

Estu  o sobr   l C ntro Cultur l   runm l    nst tu   n cultural, filosófica y pedagógica 

v n ul     l E bé Awo Àṣẹ Yá M s n Orun ( omun     tr     on l    m tr z yorùbá), 

basada en la defensa de los derechos de la población negra y de las tradiciones de matriz 

africana, promoción de la cultura negra y yorùbá y la preservación de su epistemologia, bien 

como trinchera de resistencia al racismo y al epistemicídio. El trabajo buscará presentar el 

Candomblé, culto de matriz africana, más allá del espectro eminentemente religioso, 

aclarando su papel como entidad ancestral y base para el desarollo filosofico 

afroperspectivista, teorizado mediante la sabiduria oral y la preservación de los preceptos que 

milenarmente rigen el modus operandi de las casas de culto (templos). Igualmente será 

abordada la indisociabilidad del C n omblé    l s p ut s  nt rr   st s y   l   t v smo 

pol t  o  un     l s pr n  p l s vo    on s   l C ntro Cultur l   runm l   qu   s n    más qu  

uno    los br zos   l E bé Awo Àṣẹ Yá M s n Orun  n l   s  r  pol t         ol        

 

Palabras-clave:   runmìlà. Cultural. Filosófico. Político. Candomblé. 
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Abstract  

 

 tu y  bout t   C ntro Cultur l   runm l      ultur l  p  losop    l  n  p    o    l 

 nst tut on l nk   to t   E bé Awo Àṣẹ Yá M s n Orun (tr   t on l Yorùbá-based 

community), focused on the defense of the Black Comunity rights and the African Brazilian 

traditions, promotion of the Black and Yorùbá culture and preservation of it`s epistemology, 

as well as a trench of resistence against the racism and the epistemicide. The present work 

pretend to introduce the Candomble, an African Brazilian cult, beyond the eminently religious 

aspects, elucidating it´s position as an ancestral entity and base of the development of an 

African perspectivist Philosophy, theorized by the oral knowledge and the preservation of 

values that has millenary ruled the modus operandi of the houses of worship (temples). Is 

going to be equally approached the inseparability of the Candomble and the antirracist 

guidelines and the political activism, on  o  t   m  n vo  t ons o  t   C ntro Cultur l 

  runm l   t  t  s not  n  but on  o  t    rms o  t   E bé Awo Àṣẹ Yá M s n Orun  n t   

political and ideological scope.  

 

Keywords:   runm l   Cultur l  P  losop    l  Pol t   l  C n omblé  
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1. Introdução  

 

 O pr s nt  tr b l o é r sult  o    um  stu o sobr     tu   o  o C ntro Cultur l 

  runm l   um   nst tu   o tr     on l    promo  o     ultur  n  r  no  nt r or  o Est  o    

São Paulo, com sede na cidade de Ribeirão Preto, vinculada a uma casa de culto 

  n ombl   st   o E bé Awo Àṣẹ Yá M s n Orun (Comun         Culto  o Axé M    os 

Nove Mundos), fundada em 1989, pela ìyálórìṣà Neide Ribeiro (Oyá Mita) e pelo bàbáláwo 

Paulo César Pereira de Oliveira (Bàbá Tolomi Ifatide Ifamoroti), que é não só uma autoridade 

sacerdotal candomblecista, como também pesquisador, escritor e especialista em língua e 

cultura iorubana pela Universidade de Ibadan (2014), na atual Nigéria, país onde esteve em 

algumas ocasiões, tendo participado de festividades ancestr  s  o povo  orubá   omo o 

F st v l    I á  n            I o-Osun   o F st v l O  ṣun-Ṣ n    T mbém m nt v   ont to 

com bàbáláwos em Ilé-I ẹ 
1
  Oṣo bo  I on Osun  Ab okut   Iléṣ   L  os

2
, Ejigbo, Ibadan, e 

demais cidades daquele país, onde permaneceu por vários meses.  

 Instituição filosófica, cultural e epistemológica centrada no saber de matriz de 

iorubana
3
  o C ntro Cultur l   runm l  foi fundado em 1995, objetivando reforçar a atuação 

da militância negra em Ribeirão Preto, em defesa dos direitos das comunidades tradicionais, 

como as casas de culto candomblecista
4
 e braços do Movimento Negro naquela cidade e em 

municípios adjacentes.  

 O trabalho fundamentou-se na análise de registros historiográficos e documentais 

sobre a instituição, amparados em acervos bibliográficos e em depoimentos coletados através 

de contatos pelo telefone e mídias digitais, pois a pesquisa em campo foi impossibilitada 

devido à pandemia de Covid-19. O trabalho, porém, trouxe falas e contextualizações das 

lideranças tanto do E bé qu nto  o C ntro Cultur l   runm l   p rm t n o qu  r v rb r ss m 

seus valores, concepções e ações no campo da cultura e da militância política.  

                                                 
1
 Cidade sagrada para os iorubás, onde, segundo sua cosmogonia, teria sucedido a gênese da humanidade.  

2
 Maior cidade e capital econômica da atual Nigéria. 

3
 “Iorub n ”   r v     Iorub   “ rupos prov n  nt s  o  ul    o C ntro  o D omé    o  u o st     N  ér       

uma vasta região que se convenciona chamar de Yoru baland”. (SANTOS, 1984, p.29). Pierre Verger (1981) 

  st    qu  “o t rmo ´ orub ´ p r    t r s  o  tr bu  o p los   uss   x lus v m nt   o povo    Oy ”   nt  o 

 mpér o      v l z   o  orub n   Ol v  r  (2011b  p 16)   st    qu   “Or   nár os    Á r    O    nt l  on    oj  

estão os países Nigéria, Togo, Benin e Níger, os Yorúbá chegaram ao Brasil a partir do século 18, quando as 

muitas guerras internas desmantelaram suas estruturas organizativas, culminando na invasão dos hausa em 1830, 

   os  n l s s n  s qü n   ”    
4
 “C n omblé é o nom  qu  r   b u   r l    o  os povos  orubás  tr z       N  ér   p r  o Br s l” 

(NASCIMENTO, 2016, p.125).  
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 Fo  r  l z  o um l v nt m nto   s     s  o C ntro Cultur l   runm l       su  lut  

tanto no âmbito cultural quanto no político, em Ribeirão Preto e região, que demonstrou como 

este vem legitimando-se enquanto força antitética ao status quo branco-europeu, evidenciando 

a presença da cultura negra no interior paulista, não obstante o histórico privilégio conferido 

ao contingente branco da população pelo ethos social do lócus onde o centro cultural e a 

própria egbé estão inseridos.  

 Foram igualmente listadas as conquistas da instituição no âmbito político-institucional, 

de modo a apreciar seu papel militante, tal como o amálgama de atividades educacionais e 

culturais por ela fornecidas, enfatizando seu papel pedagógico e vocativo em apresentar 

propostas para a educação, cultura, filosofia e arte, segundo a perspectiva de matriz africana e 

iorubana.  

 Bus ou-s   ompr  n  r  omo o C ntro Cultur l   runm l  s  pos   on  p r nt    

comunidade local onde está sediada e o que representa para os seus habitantes, tal como 

estudar o histórico de suas atividades no bairro onde está localizado e seu papel mediador 

entre a comunidade e a institucionalidade pública.  

 As lideranças da casa foram cruciais para compreender a essência desta instituição 

cultural, política, pedagógica e filosófica. O contato com essas lideranças foi imprescindível 

durante o processo, que se fundamentou em uma pesquisa teórica e em contatos realizados 

diretamente com as lideranças da instituição, principalmente sua matriarca, a ìyálórìṣà Neide 

Ribeiro, qu   pr    r m     stor            nst tu   o      su  m tr z  o E bé Awo Àṣẹ Yá 

Mesan Orun, tal como a atuação de ambos política, social e culturalmente.  

 

                             – Imemorialidade, transcendência, filosofia e episteme  

 

 No s  o    p r   r        b  r o Pr to   o   un   o   m 1995  o C ntro Cultur l 

  runm l   qu   s  un o No u  r  (2011  p 34)  r s    n  “ un  m nt   o pol t  o-t  r   ” 

iorubana e transformou-s   no  urso  os  nos   m um “ mport nt   nt lectual coletivo na luta 

 ontr  o r   smo”  

 O C ntro Cultur l   runm l   br  o  o E bé Awo Àṣẹ Yá M s n Orun   nst tu   o 

cultural e filosófica de matriz iorubana, fundada pelo bàbáláwo Paulo César Pereira de 

Oliveira (Bàbá Tolomi Ifatide Ifamoroti) e pela ìyálórìṣà Neide Ribeiro, além de desenvolver 

atividades pautadas no espectro cultural e filosófico iorubano, contribuiu para que ocorressem 

significativas mudanças nos âmbitos político e institucional, em defesa da tradição 
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candomblecista e dos direitos da população negra, nas esferas municipal, estadual e federal, 

amparado nos preceitos, ritos e conceitos filosóficos ancestrais da cultura de matriz africana.                                                                              

 O propósito do presente trabalho, analisando o papel das casas de àṣẹ no contexto da 

população negra afrodiaspórica, comunga com o que postula Sodré (2005) sobre como se dá a 

participação dos terreiros na estruturação da sociedade brasileira, contexto no qual se 

enquadra o E bé Awo Àṣẹ Yá M s n Orun      n n o o p p l   st   sp  o p r   lém    s u 

aspecto eminentemente sacro e hierático, onde afirma que 

 

O terreiro implica, ao mesmo tempo, (a) a um continuum cultural, isto é, a 

persistência de uma forma de relacionamento com o real, mas reposta na História e, 

portanto, com elementos reformulados e transformados em relação ao ser posto pela 

ordem mítica origem, e (b) um impulso de resistência à ideologia dominante, na 

medida em que a ordem originária aqui reposta comporta um projeta de ordem 

humana, alternativo à lógica vigente de poder. (SODRÉ, 2005, p.91). 

 

 É just m nt   om b s  no  on   to    “continuum  ultur l” qu  o bàbáláwo Paulo 

César Pereira de Oliveira (2011a) contextualiza o papel do Centro Cultural e do Egbé 

enquanto p los    r s stên      “l      v   nt     po  r”   orrobor n o    nál s      o ré  O 

bàbáláwo também destaca a indissociabilidade da luta antirracista de um referencial teórico 

pautado em uma base filosófica e epistemológica de matriz africana, contexto  m qu  s  

 nqu  r m o C n omblé    s   m  s tr      s   r   n s     ro-br s l  r s   qu  

 x mpl      o p l  r l   o  ntr  o E bé Awo Àṣẹ Yá M s n Orun  m tr z   los        

 p st mol         o C ntro Cultur l   runm l    r nt     r s stên   s so  o ultur l e política.  

[...] o Orunmilá sai daquela postura tradicional do Candomblé, aquela postura de 

manutenção do sagrado, de manutenção da cosmovisão, etc. e usa esse arsenal de 

disputa de espaço, de defesa do negro e da própria cultura e da religião, de combate 

ao racismo. Essa é a diferença entre o Orùnmilá e as comunidades religiosas em 

geral. Mas, a rigor, todas fazem política de resistência, todas contribuem para a 

preservação da filosofia e alimentam o movimento, à sua maneira (OLIVEIRA, 

2011a, p.37).  

 

 Abdias do Nascimento é outro autor que corrobora essa perspectiva e afirma que o 

C n omblé é “[   ]    ont      pr n  p l tr n    r     r s stên     ultur l  o   r   no  b m 

como o ventre gerador da arte afro-br s l  r ” (NA CIMENTO  2016  p 125)  Sendo a 

“pr n  p l tr n    r     r s stên     ultur l  o   r   no”  o “s st m  s mb l  o"   s tr      s 

afrodiaspóricas, majoritariamente representado no Brasil pelo Candomblé, opera através de 

seus pólos irradiadores, que não se restringem às casas de culto, estendendo-se para a 

sociedade global através dos referenciais culturais que o reforçam, contribuindo com a 
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reterritorialização da própria África em diversos contextos sociais, culturais, históricos e 

territoriais diversos, garantindo sua continuidade, como aponta Sodré:  

No Brasil, o lugar próprio do sistema simbólico nagô é a comunidade litúrgica 

popularmente conhecida como terreiro (egbé, em iorubá), onde se metaforiza 

espacialmente a geografia mitológica da origem africana, embora os limites físicos 

da associação para a prática do culto sejam normalmente transpostos por irradiação 

l túr     p r    so         lob l  A n   qu   x st m “  s s”  un    on  s (n  B      

no Maranhão e em Pernambuco, principalmente), não há confinamentos, nem 

guetificações espaciais, uma vez  que a metáfora espacial da origem pode ser 

concretizada em qualquer lugar do território nacional ou mesmo estrangeiro. 

(SODRÉ, 2018, p.202).  

 

 O  utor t mbém    rm  qu  o “t rr  ro”   omum nt   nt rpr t  o  omo o  sp  o s  ro 

das tradições de matriz africana, exerce uma função todavia mais abrangente e legitima-se 

como uma sucursal da África em solo brasileiro, representando um ponto de resistência 

política, cultural, ideológica, filosófica e epistemológica das comunidades negras 

afrodiaspóricas.   

O patrimônio simbólico do negro brasileiro (a memória cultural da África) afirmou-se 

aqui como território político-mítico-religioso, para a sua transmissão e preservação. 

Perdida a antiga dimensão do poder guerreiro, ficou para os membros de uma 

  v l z   o   sprov       t rr t r o   s  o   poss b l         s  “r t rr tor  l z r” n  

diáspora através de um patrimônio simbólico consubstanciado no saber vinculado ao 

culto dos muitos deuses, à institucionalização das festas, das dramatizações dançadas 

e das formas musicais (SODRÉ, 2019, p.52).  

 

 A importância do terreiro destacada a priori justifica-se pela necessidade de que haja 

um referencial genuinamente africano, entendido como uma base filosófica e epistemológica, 

para que se faça uma antítese à s  ul r “r  u  o     ultur  n  r      t  or  s o    nt l st s 

 omo “ n ons   nt ”  “ l  n   o”  “s t n smo” ( OD É  2005  p 136)   

 Noguera (2014, p.27-28) destaca o privilégio historicamente conferido ao saber de 

matriz ocidental, em detrimento daqueles de matriz indígena, africana, asiática, ou qualquer 

outro que se dissocie do status quo branco-europeu-ocidental, sendo a filosofia a ciência que 

mais sofre com tais apropriações e tergiversações. O autor vai além e traz contribuições de 

José Nunes Carreira para destacar o alvorecer filosófico no antigo Egito, uma civilização 

africana, dois mil anos antes de seu despontar na Hélade
5
.  

 

O portu uês José Nun s C rr  r  (1994  p 95)   z qu      loso     om  ou “no v l  

do Nilo com Im-Hotep (c. 2700 a. C), mais de dois milênios antes de despontar a 

Hél   ”  Ob n     r s  nt  qu   m    p  o  nt  o  x st   um  p l vr  qu  r m t  

àquilo que o Ocidente passou a designar como filosofia. Nas escolas de escribas do 

                                                 
5
 D  “  lên  o”  “r l t vo   Gré     nt    (Hél   ) ou o s u n tur l ou   b t nt ” (HOUAI    Antôn o; 

VILLAR, Mauro de Salles, 2009, p.1008).  
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Egito antigo, essa atividade intelectual, denominada arte da palavra em busca da 

verdade, era ensinada. (NOGUERA, 2014, p.57).  

 

A crítica ao pensamento historicamente postulado por intelectuais europeus é 

igualmente sustentada por Cheikh Anta Diop e Chancellor Willians, descritos por Soyinka 

(1976). Diop, por exemplo, foi responsável pelos estudos que confrontaram as sumárias 

falsificações históricas promovidas pela intelectualidade europeia, que suprimiu evidências e 

om t u qu  o  ont n nt   urop u b b u   s  ont s  o  on    m nto no “b r o n  ro”  nt s    

edificar as bases de sua erudição
6
.  

 

Cheikh Anta Diop and Chancellor Williams go so far as to accuse their European 

counterparts not only of a deliberate falsification of history (as interpreted), but of 

the suppression and falsification of historic evidence. Diop´s re-interpretation of the 

evidence for the history of civilization goes so far as to question the origin of 

European and Northern culture and replace it in the South, in the Negro cradle.  

(SOYINKA, 1976, p. 107).
7
  

 

 Nota-se que houve uma estratégica construção de uma narrativa eurocêntrica, que 

apregoava que a África e suas civilizações não dispunham do domínio das artes e das 

ciências. Amílcar Cabral (1976) analisa a problemática dentro do contexto da luta pela 

libertação nacional de Guiné-Bissau e Cabo Verde, aplicável ao presente artigo, pois pontua a 

indispensabilidade da cultura enquanto mecanismo de resistência às variadas formas de 

opressão física e psicológica praticadas contra a população negra.  

 
Como sucede com a flor numa planta, é na cultura que reside a capacidade (ou a 

responsabilidade) da elaboração e da fecundação do germe que garante a 

continuidade  da história, garantindo, simultaneamente, as perspectivas da evolução 

e do progresso da sociedade em questão. Compreende-se assim que, sendo o 

domínio imperialista a negação do processo histórico próprio do povo dominado, 

seja necessariamente a negação do seu processo cultural. Compreende-se ainda a 

razão pela qual a prática do domínio imperialista, como qualquer outro domínio 

estrangeiro, exige, como factor de segurança, a opressão cultural e a tentativa de 

liquidação, directa ou indirecta, dos dados essenciais da cultura do povo dominado. 

(CABRAL, 1976, p.224).  

 

 Clóvis Moura (1988) aponta que a negação do processo cultural de civilizações 

dominadas, a exemplo das civilizações africanas, tratou-se de uma estratégia pautada em um 

  m   r  o “pro  sso   v l z t r o”  qu  v s v    r mo  l r os m r os so    s    v l z t r os  

                                                 
6
 Ver DIOP, Cheikh Anta. The African origin of civilization: myth or reality. Chicago: Lawrence Hill Books, 

1974.  
7
 Cheikh Anta Diop e Chancellor Williams chegam ao ponto de acusar seus colegas europeus não só de 

deliberada falsificação história (como interpretado), como também de supressão e falsificação de evidências 

históricas. A reinterpretação de Diop sobre evidências em relação à história da civilização chega ao ponto de 

questionar a origem da cultura europeia e do norte, reposicionando-a para o sul, no berço negro (Tradução 

nossa).  
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políticos e filosóficos autóctones aos moldes e padrões eurocêntricos, e, com isso, posicionar 

o ethos social negro como inferior, buscando infundada justificação para as espoliações e 

massacres contra os povos africanos e negros afro-diaspóricos. 

 

A política assimilacionista foi, sempre, aquela que as  metrópoles pregavam como 

solução ideal para neutralizar a resistência cultural, social e política das colônias. O 

chamado processo civilizatório (as metrópoles tinham sempre um papel 

“  v l z  or”)  r  tr ns orm r  s popul    s subor  n   s  os p  r  s  ultur  s   

valores políticos do colonizador (MOURA, 1988, p.42).  

 

 

 As contribuições de Moura e de Cabral são pertinentes, pois reforçam, no escopo do 

presente trabalho, a importância da cultura enquanto ferramenta de resistência política e de 

enfrentamento à opressão. Segundo Machado (2019), afirmações próprias das teorias 

o    nt  s  omo   qu  qu l      o  on   to    r l    o  omo “ p o  o povo”  n o s  

enquadram no contexto do Candomblé, pois sua organização pauta-s   m “pr n  p os   

prát   s qu   t n  m   n   ss         sol   r         lut  p l  sobr v vên   ”  A  utor  

  n      rm  qu  “   r n       obs rv n     os  un  m ntos   os s  redos da religião não 

 nul m o  sp r to     nsur ên     t mbém   r  t r st  o  o povo n  ro” (MACHADO  2019  

p.128). Sendo assim, os Candomblés, mesmo em se tratando de casas de culto com base em 

uma cosmogonia e uma teodiceia, são espaços que não devem ser dissociados da luta política 

pela resistência revolucionária da população negra, pois a sobrevivência da cultura consiste na 

sobrevivência do próprio grupo e representa sua resistência a toda forma de opressão, seja ela 

política, ideológica, econômica, seja cultural.  

 Sobre a subalternização da cultura negra e seus referenciais, bem como sobre o papel 

revolucionário dos Candomblés, Oliveira (2011b) contextualiza o pensamento racista, que, 

segundo sua interpretação, aceita a cultura negra tão somente enquanto curiosidade 

 tno rá        tr   o p r  “ ort j r”   br nqu tu  
8
. Porém, quando os referenciais simbólicos 

e identitários da cultura negra são usados como ferramenta política de contestação ao racismo 

    opr ss o     omo pont  p r  “pro uz r  on    m nto  s b  or     ultur       r n  ”  s o 

recebidos com resistência por parte da sociedade brasileira, estruturalmente racista 

(ALMEIDA, 2018). 

A prática nos mostra que o pensamento racista, mesmo quando fala em integração, 

em aceitação da diversidade, em aceitação do diferente, na maioria dos casos está 

tergiversando para anular o diferente, para exterminar o negro em sua identidade, 

aceitando-o apenas como um indivíduo cuja diferença aparece na cor da pele ou em 

                                                 
8
Ver BENTO, Maria Aparecida Silva; CARONE, Iray (Org). Psicologia social do racismo: estudos sobre 

branquitude e branqueamento no Brasil. Petrópolis: Vozes, 2017. 
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suas vestes coloridas; aceitam nossos tambores desde que estes sejam utilizados 

apenas para cortejar aquele pensamento dominante, mas não para produzir 

conhecimento, sabedoria, cultura, diferença enfim (OLIVEIRA, 2011b, p.12).  
 

 N ss  s nt  o  o C ntro Cultur l   runm l  l   t m -se como frente de preservação 

 ultur l n  r    um  os b st   s    r s stên     ontr    “l qu     o”     ultur   o povo n  ro  

em concordância com o que diz Abdias do Nascimento (2016) sobre a importância do 

Candomblé enquanto frente de resistência ao racismo e ao epistemicídio: 

 

Para mim, o mistério ontológico e as vicissitudes da raça negra no Brasil se 

encontram e se fundem na religião dos orixás: o candomblé. Experiência e ciência, 

revelação e profecia, comunhão entre os homens e as divindades, diálogo entre os 

vivos, os mortos, e os não nascidos, o candomblé marca o ponto onde a continuidade 

existencial africana tem sido resgatada. Onde o homem pode olhar para si mesmo 

sem ver refletida a cara branca do violador físico e espiritual de sua raça. No 

candomblé, o paradigma opressivo do poder branco, que há quatro séculos vem se 

alimentando e se enriquecendo de um país que os africanos sozinhos construíram, 

não tem lugar nem validez (NASCIMENTO, 2016, p.206).  

 

 O C ntro Cultur l   runm l   vo  t v m nt   r  or   o C n omblé    s egbés enquanto 

instituições que vão além do campo hierático. Paulo César Pereira de Oliveira, igualmente, 

sust nt  qu  o  mpr  o  o t rmo “r l    o”  os  ultos    m tr z   r   n  é  n propr   o  po s  

além de eminentemente ascético, estes devem ser tratados como bases filosóficas e 

 p st mol     s: “  l    o é p r  um povo qu    stor   m nt  s  romp u  om s u D us   

precisa se religar à divindade. Não é o caso das tradições de matriz africana, que nunca 

romp r m  om su   n  str l     ” (OLIVEI A  2020)
9
. Sodré (2018  p 204) t mbém postul  

 l o s m l  nt    prop   qu  o C n omblé “n o s  tr t       r l    o  [   ]   s m [   ]    um  

  loso    pr pr    om roup   m    s  t ”   

 Reconhecer os mitos e a cosmogonia das tradições de matriz africana, tal como sua 

indissociabilidade do fazer filosófico, é basilar para que se compreenda a África como uma 

  s pr n  p  s  ont s    s b r      stor o r      um n   po s “Um    stor o r       los      

que recoloque a África como um continente intelectualmente produtivo e relevante precisa 

levar em consideração os mitos, os aforismos, os sistemas políticos, as máximas e o 

p ns m nto r l   oso” (NOGUE A  2014  p 68)   

 Soyinka igualmente defende a indispensabilidade do mito e da tradição, pilares das 

tradições africanas e afrodiaspóricas, enquanto fundamentos historicamente ignorados pela 

intelligentsia eurocêntrica, porém igualmente legítimos nos campos da filosofia e da 

                                                 
9
 FUNDAÇÃO DO LIVRO E LEITURA DE RIBEIRÃO PRETO. Bate-papo: CENTRO CULTURAL 

ORUNMILA: 26 ANOS DE CULTURA E RESISTÊNCIA NEGRA. 2020. (1:36:20). Disponível em: 

https://www.youtube.com/watch?v=ogt-ovZQfNo. Acesso em 09-11-2020. 
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epistemologia: European scholars have always betrayed a tendency to accept the myth, the 

lore, the social techniques of imparting knowledge or of stabilising society as evidence of 

orthodox rigidity
10 

(SOYINKA, 1976, p. 53-54). A proposta de Soyinka comunga com o que 

afirma o pesquisador indígena da etnia maraguá
11

 Yaguarê Yamã: “Todo mito nasce e serve 

para a manutenção da vida na crença presente em uma cultura: o sagrado, o verdadeiro, 

 l m ntos  mport nt s    um  so       ” (YAMÃ  2007  p 13)  

 Sobre a indispensabilidade do mito, Paulo de Oliveira, mentor intelectual da 

instituição aqui estudada, afirma que  

 

[…] a sabedoria é transmitida, reafirmada, inserida no cotidiano, nos cânticos, nas 

louvações. É isso que diferencia a concepção de mito do ocidente, que geralmente é 

associada a mentira, da concepção Yorubá, que é a verdade a ser seguida, 

vivenciada, no dia a dia. Nesse conjunto de conhecimentos estão regras, 

comportamentos, um modo de ser e viver. Dai Ogum ser chamado de civilizador, 

por ser o criador de Objalás, cânticos, versos, saudações com esses conhecimentos, 

ensinando o pensar e o agir mediante o sagrado. Então, relações de todos os níveis 

sociais, politicos, passam obrigatoriamente por esse referencial (OLIVEIRA, 2011a, 

p.38-39). 

 

 Além  o  mpr  o  os m tos    tr     o   los       orub n   t l  omo pr s rv  o 

C ntro Cultur l   runm l   t m no  mplo    armônico contato com a natureza um dos pilares 

de sua epistemologia e filosofia, codificado por um tradicional provérbio: kò sí ewé kò sí 

òrìṣà
12

. O provérbio nada mais é que uma demonstração veemente da maneira como a 

tradição de matriz iorubana trata a natureza enquanto elemento partícipe do jogo filosófico e 

protagonista de saberes milenarmente sustentados.  

 T nto o E bé Awo Àṣẹ Yá M s n Orun qu nto o C ntro Cultur l   runm l  r  or  m 

o qu  D op (1974  p 23)    m     um “novo  qu l br o”  st b l    o p lo povo n  ro  ntr    

 um n        o “m  o  mb  nt ”    n tur z   on   s  l   t m      loso       m tr z   r   n  

que estabelece uma técnica distint     l      op r nt    su  “té n    n o m  s v t l p r   s 

or  n z    s so    s  pol t   s   mor  s”  

  

 

                             – Força ativa e vozes que ecoam 

                                                 
10

 “A   êm  os  urop us s mpr  traíram a tendência em aceitar o mito, a tradição, as técnicas sociais de 

transmissão de conhecimento ou de  st b l z   o    so         omo  v  ên       r     z orto ox ” 

(SOYINKA, 1976, p. 53-54). (Tradução nossa).  
11

 Povo autóctone da Amazônia brasileira, falantes da língua Saterê-Mawé, que habitam as terras indígenas 

Andirá-Marau e Coatá-Laranjal, precursores do cultivo do guaraná.  
12

 “  m  s  ol  s n o  á   v n    ” (BENI TE  2019  p 467)  
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 De modo a fazer com que ecoem as vozes, frutos do saber gerido, gestado e 

multiplicado   ntro  o C ntro Cultur l   runm l       su  m tr z  o E bé Awo Àṣẹ Yá M s n 

Orun, foram desenvolvidas várias frentes de luta e de construção filosófica e epistemológica 

segundo a perspectiva africana e iorubana. 

    un o   m tr  r    o E bé Awo Àṣẹ Yá M san Orun, a ìyálórìṣà N       b  ro  o 

C ntro Cultur l   runm l  é um   nst tu   o  un       ntro    um  p rsp  t v     v lor z   o 

da autoestima da juventude negra e promoção da identidade sociocultural de matriz africana e 

afrobrasileira.  

[...] surgiu a necessidade de desenvolver um trabalho de consciêntização [com] as 

crianças e jovens negros e  nosso povo, trazer autoestima e se conhecer, conhecer o 

seu valor. Fundamos o Centro Cultural Orunmilá e através de palestras, rodas de 

conversa, oficinas de dança afro, percussão, tambor, capoeira, maracatu e outras 

atividades [...] (RIBEIRO, 2021).
13 

 

  Um    s pr n  p  s  t v     s     nst tu   o é o A os   m    runm l    un   o  m 

1996, pelo bàbáláwo Paulo César Pereira de Oliveira (Bàbá Tolomi Ifatide Ifamoroti) e 

tornou-se o primeiro afosè (afoxé) do interior paulista
14

.  

    un o  s p l vr s    s u  un   or     r    o  o A os   m    runm l   

Foi uma consequência do embate e da preservação da cultura, uma necessidade de 

 mpl  r o  mb t    o   b t   om   so            mostr r     z r “ u    o 

movimento negro pela minha necessidade de existir plenamente, integralmente e sair 

em defesa dessa integralidade, enquanto negro, sacerdote de Orixá (OLIVEIRA, 

2011a, p.39).  

 

 Trata-se aqui de uma das mais importantes manifestações culturais da tradição negro-

brasileira e uma das primeiras manifestações de rua afro-brasileiras. Segundo Nogueira 

(2011), é um equívoco referir-se aos afosès  omo “blo os   rn v l s os”  pois trata-se de 

uma manifestação de forte conotação epistemológica e filosófica, uma ode a Èṣù, uma das 

mais importantes divindades do culto iorubano e um mecanismo condutor de àṣẹ, o “po  r    

r  l z   o”   

Por seu caráter que mistura o rito e a festa, com autenticidade e filosófica e religiosa, 

o Afoxé não é um simples espetáculo, é um ritual. Isso o diferencia de outros 

espetáculos, e lhe confere um nível de autenticidade que não pode ser encontrado em 

outras manifestações (NOGUEIRA, 2011, p. 35).  

 

                                                 
13

Entrevista cedida por RIBEIRO, Neide, para esta pesquisa, em 12 de março de 2021. Respostas às perguntas 

da entrevista disponibilizadas via áudios de Whatsapp (3h31). 
14

Assim reconhecido no ano de 2020 por instituições culturais e institucionais de Jaboticabal, cidade natal da 

yálòrísá N       b  ro  m tr  r    o E bé Awo Àṣẹ Yá M s n Orun   m três mo   s qu   on r tul r m o afosè 

por seus 25 anos, expedidas pelo Conselho Municipal de Política Cultural de Jaboticabal (moção aprovada por 

unanimidade), pelo Departamento de Cultura e pela Prefeitura Municipal de Jaboticabal.  
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 Erroneamente referido como bloco carnavalesco, afosè s  n        m tr  u  o l vr   “o 

v rbo qu    z”    “p l vr  má     qu   n  ”  “o v rbo  tu nt ”  tr t n o-se de um 

mecanismo de veiculação dos saberes ancestrais da tradição de matriz iorubana e um 

significativo instrumento cultural de resistência política.  

 Amparado na Lei Municipal n.10.927, de 15 de setembro de 2006, uma das maiores 

conquistas institucionais do citado afosè  o  m    runm l  passou a abrir o carnaval de 

Ribeirão Preto, reforçando seu papel enquanto militância negra e iorubana, e um dos 

pináculos desta tradição no interior do Estado de São Paulo.  

Importa ressaltar que Èṣù é o patrono não só do A os   m    runm l   omo t mbém 

de todos os demais afosès, s n o “o princípio da existência diferenciada em consequência de 

sua função de elemento dinâmico que o leva a propulsionar, a desenvolver, a mobilizar, a 

crescer, a transformar, a comunicar” ( ANTO   1984  p 131   r  o  o  utor)   “O  ntérpr t  

que conhece ao mesmo tempo a língua dos mortais e a dos Orixá” (BASTIDE, 1961, p.23).  

 Nogueira (2011, p.35) discorre sobre este importante elemento cultural, ritualístico e 

filosófico de matriz iorubana, que foi a primeira manifestação de rua da comunidade afro-

brasileira, dando origem aos desfiles carnavalescos, tal como sobre seu patrono, Èṣù: “O 

Afoxé é dedicado a Exu e, mesmo que não o fosse, inicia-se com culto e louvação a essa 

entidade mágica e exuberante. Em seus significados ampliados, Afoxé, como ´o verbo que 

  z´  ´  p l vr  qu   n  ´  é po  roso  nstrum nto     omun     o […]” (NOGUEI A  2011  

p.35).  

 Oliveira discorre sobre o arquétipo de Èṣù, patrono dos afosès:    

   n      o l t r l: “ s  r ”  Tr t -se do Orixá considerado o primogênito do 

universo. Primeiro ser criado por Olódúnmarè, a partir de uma laterita, pedra 

m rrom   ultu     omo y n    Con     o t mbém  omo Oj ṣé Ebọ  o tr nsport  or 

de oferendas. E ainda como Asiwajú, aquele que está à frente de todos os processos. 

[...] A cultura, e a cosmovisão em seu bojo, estruturam as relações do ser humano 

em sociedade, por isso mesmo Exú foi escolhido para simbolizar um pretenso mal, 

visto pelo olhar eurocêntrico. Nada mais improvável, considerando que, enquanto 

Exú cumpre os d s  n os    D us n  t rr    l  é  on     o   louv  o  omo:  lọ p  

Ol  únm r  Lá  lá  “O  x  utor    obr     D us por to      t rn     ”  o   môn o 

cristão é um opositor de Deus (OLIVEIRA, 2011b, p.67).  

 

 Além  o A os   m    runm l , Nogueira destaca a importância do Centro Cultural 

pelo seu caráter educativo no sentido mais tradicional da palavra. Lembra que, ainda em 2002, 

inaugurou, na prática, o que viria a ser posteriormente apregoado pela Lei n.10.639, de 9 de 
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janeiro de 2003
15

, ao fundar o Curso Vida/ Pré-V st bul r “P ulo D nt s      lv ”   uj  b s  

pedagógica contemplava, também, a sabedoria ancestral de matriz africana e o ensino sobre a 

história da África e da cultura negra. Posteriormente, no ano de 2007, de modo a capacitar 

educadores para que melhor pudessem trabalhar com a Lei n.10.639/03, foi criado no Centro 

Cultur l Orúnm lá o “Proj to B obá”   onst tu  o por pro  ssor s     u   or s l    os     s    

 O projeto ascendeu às esferas da administração pública com a resolução n.08, de 04 de 

setembro de 2007, quando o Secretário Municipal da Educação determinou a criação de uma 

 om ss o    pro  ss on  s p r  “promov r o   s nvolv m nto  o `Proj to BAOBÁ - Ribeirão 

Preto Educando para a Igualdade Étnico-Racial`, conforme decreto n.210 de 10 de agosto de 

2006” (  b  r o Pr to  2007)  O Proj to “D v rs      Étn  o-r    l”  no  mb to  o Proj to 

Baobá, foi uma iniciativa que visava promover o debate sobre as relações étnico-raciais 

dentro das instituições de ensino e foi implementado em seis escolas da rede municipal de 

Ribeirão Preto: CEI Anna Augusta França, CEI Felicitá Drudi Costa Pinto, CEI Opus Dei, 

CEI Thomas Urbinatti e o CEI Victor Youssef Darkoubi (NUNES, 2018, p.127). As 

atividades do projeto junto à Prefeitura Municipal de Ribeirão Preto foram encerradas no ano 

de 2009 (GELEDÉS, 2009).  

 Posteriormente, em 2009, a rádio Periferia Norte, vinculada ao grupo Consciência X 

Atual, um dos braços do Movimento Hip Hop em Ribeirão Preto, transferiu sua sede para o 

espaço físico do C ntro Cultur l   runm l    p ssou      m r-s   lo o   po s   á  o 

  runm l   C b    st   r qu    rá  o so r u p rs  u    s       ou   s r         p l s pol    s 

federal e militar durante o período em que atuou (NOGUEIRA, 2011, p.36). Dentre as 

múltiplas vozes da instituição, também foram criados o jornal impresso Soro Dudu e um site 

eletrônico, que faziam reverberar os ensinamentos ancestrais de suas bases culturais e 

filosóficas, sustentadas por suas autoridades sacerdotais, a yálòrísá Neide Ribeiro e o 

bàbáláwo Paulo César Pereira de Oliveira, e por suas filhas, também yálòrísás Danielle 

Ribeiro de Oliveira, Ana Paula Ribeiro de Oliveira e Renata Ribeiro de Oliveira.  

 Ainda dentro do escopo das ações promovidas pela instituição junto ao Movimento 

Hip Hop, importa destacar a realização dos encontros denominados RAPolitizando a Periferia, 

qu   s  un o No u  r  (2006  p 25)   or m “Um  os r sult  os pol t  o-culturais mais 

s  n     t vos    jun  o  o tr b l o  o C C  Orùnm lá  om o H p Hop”  qu   ontou  om   

p rt   p   o     r n  s nom s  o H p Hop n   on l     x mplo    MVB l  M no Brown  
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 Lei que tornou obrigatório o ensino da história e cultura africana e afro-brasileira nas instituições de ensino. 
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 rupo     on  s MC´s  KLJ  N  r  L     O  D xt r  DMN  MC Lunn   GOG   ntr  outros  

qu   or m  té o C ntro Cultur l   runm l     r m p l str s    on    r m  ntr v st s  

 No u  r  (2006  p 25)   u lm nt    st    qu  o C ntro Cultur l   runm l    lém    

suas ações junto ao Movimento Hip Hop, também recebeu personalidades da literatura e do 

samba como, por exemplo, o escritor e compositor Nei Lopes, conhecido e respeitado nome 

da música popular brasileira e da pesquisa em torno das culturas de matriz africana. Autor de 

obras como o Novo Dicionário Banto do Brasil (1999), Logunedé: santo menino que velho 

respeita (2002), Dicionário Escolar Afro-Brasileiro (2006), Dicionário da Antiguidade 

Africana (2011), Ifá Lucumí – o resgate da tradição (2020), entre outras, Nei Lopes realizou 

uma palestra no Centro Cultural   runm l    

 No início de 2010, a citada instituição criou, através do projeto Cultura Viva, do 

extinto Ministério da Cultura, o Ponto de Cultura Ilé Edé Dudu, oficializando um trabalho que 

vinha desempenhando há quase duas décadas. A instituição, além de suas atividades próprias, 

por iniciativa de suas lideranças e membros, também fomentou a produção cultural de artistas 

da periferia de Ribeirão Preto, bem como grupos vinculados à identidade cultural afro-

brasileira, principalmente grupos de Hip Hop e outras manifestações, incluindo grupos 

ligados ao carnaval. Assim diz a yálòrísá Neide Ribeiro: 

Fomos contemplados como Ponto de Cultura, Ilé Edé Dùdú – Casa da Cultura 

Negra, e assim conseguimos estruturar um estúdio de gravação, onde tivemos 

condições de apoiar os nossos artistas anônimos da periferia através de gravações, 

várias oficinas com rap e seus elementos. Vários grupos de música, compositores, e 

outros gravaram seus CDs, assim como o carnaval gravou seus sambas enredo 

também.
16

  
 

 A partir daí, além do amálgama de atividades que oferece e da militância política, que, 

entre tantas conquistas, logrou influenciar o poder público municipal para que fossem criadas 

a Coordenadoria de Assuntos Étnicos e Raciais e a Assessoria Para Promoção    I u l     

     l n     r t r   Mun   p l    E u    o  o C ntro Cultur l   runm l    nqu nto Ponto    

Cultura, passou a oferecer subsídios técnicos e ideológicos para artistas e grupos culturais da 

comunidade negra, como grupos de Hip Hop, capoeira, samba, carnaval,  entre tantas outras 

manifestações (NOGUEIRA, 2011, p.36).  

 A instituição é reconhecida por ter participado de debates no âmbito nacional e que 

contribuíram com o debate da temática étnico-racial no País. O C ntro Cultur l   runm l   

particularmente pela atuação de Oliveira (Bàbá Tolomi Ifatide Ifamoroti) e demais membros 

                                                 
16

Entrevista cedida por RIBEIRO, Neide, para esta pesquisa, em 12 de março de 2021. Respostas às perguntas 

da entrevista disponibilizadas via áudios de Whatsapp (3h31). 
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da instituição, contribuiu, por exemplo, para as discussões e realização da II e III Conferência 

Nacional de Promoção da Igualdade Racial - CONAPIR (2009) e (2013), promovidas pela 

extinta Secretaria de Políticas de Promoção da Igualdade Racial - SEPPIR, durante as gestões 

do ministro Edison Santos de Souza e da ministra Luiza Barrios, ainda nos governos Lula 

(PT) e Dilma (PT). Da III CONAPIR originaram-se o Caderno de Debates “Povos   

Comun     s Tr     on  s    M tr z A r   n ” (2016)     C rt l   “Povos   Comun     s 

Tr     on  s    M tr z A r   n ” (2016)   mbos  om p rt   p   o    t v     P ulo    

Ol v  r    outros m mbros  o C ntro Cultur l   runm l    

 O Centro Cultural   runm l   por  nt rmé  o    P ulo Cés r P r  r     Ol v  r   

também esteve em outras frentes. O bàbáláwo foi membro do Conselho Municipal de Cultura 

     b  r o Pr to  t n o o up  o  s      r s    “  rn v l”  “ ultur    ro-br s l  r ”   

“mov m ntos so    s”;    Com ss o P ul st     Pontos    Cultur     o   tor  l    Cultur  

Afro - Conselho Nacional de Política Cultural.  

 No C ntro Cultur l   runm l  o orr     s      2006  o F st v l Ojo A ku
17

, evento que 

promove apresentações artísticas e culturais, palestras e debates em celebração ao Dia 

Nacional da Consciência Negra. A instituição também participou, na figura de Paulo de 

Oliveira, do Encontro da Diversidade Cultural - A Independência da Cultura - Iª Reunião da 

Diversidade Cultural do Mercosul (2010), do Congresso Fora do Eixo - Etapa Regional São 

Paulo-Rio (2010), da Coluna OfoOnan
18

 - circuito de visitas, trocas de saberes e fazeres, nos 

Pontos de Cultura de Matriz Africana do Estado de São Paulo (2010), da Teia dos Pontos de 

Cultura da Macro Ribeirão Preto, Central, Franca e Barretos (2011), do Seminário Abolição 

Inacabada (2008, 2017) em Ribeirão Preto, entre outros eventos do Movimento Negro no 

Brasil.  

 Em 2015  P ulo    Ol v  r    m nom   o C ntro Cultur l   runm l     s ursou no 

Congresso Nacional, em Brasília, no lançamento da Frente Parlamentar em Defesa dos Povos 

Tradicionais de Matriz Africana, uma das conquistas mais significativas das comunidades 

tradicionais de terreiro no âmbito institucional.  

 A p rt   p   o  o C ntro Cultur l   runm l  n ssas frentes, representado pela figura 

do bàbáláwo Paulo Cesar Pereira de Oliveira, corrobora a proposta de Sodré (2019, p.64), que 

afirma que a lógica filosófica iorubana concebe o corpo como uma extensão do terreiro, pois 

deve-se “tr t r o  orpo  omo um mun o  m  s  l  r  uz   ”   tr t r “    s ”  omo o pr pr o 

                                                 
17

 “D      Imort l     ” (Tr  u  o  o  utor)  
18

 “En  nt m nto p los   m n os” (Tr  u  o  o  utor)   
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“m  ro osmo  o  orpo”  D ntro   st  p rsp t v   o  orpo  nqu nto  xt ns o  o t rr  ro é 

também um mecanismo de resistência política, de modo que a presença da autoridade 

sacerdotal consiste na presença do terreiro como um todo, pois o corpo é um extensão do 

macrocosmo, representado no microcosmo das casas de àṣẹ (SODRÉ, 2019, p.68). Nesse 

sentido, o bàbáláwo P ulo    Ol v  r  pr s nt      o E bé Awo Àṣẹ Yá M s n Orun   o 

Centro Cultur l   runm l  qu   s  un o su  v s o  r pr s nt  um modus pensandi que 

contesta a concepção ocidental que rege o status quo das relações sociais no Brasil, opõe-se 

ao próprio capitalismo e às desigualdades sociais e econômicas por ele promovidas, 

r pr s nt  um  ontr ponto  o pros l t smo  r st o   v lor z  o “pot n   l pol t  o  n r nt    

 t v       n  str l”    sbr v n o   “ r n       sput      sp  o         s   o n  ro      

pr pr    ultur       r l    o      omb t   o r   smo” (OLIVEI A  2011   p.37) 

 O bàbáláwo Paulo César Pereira de Oliveira   s r v    runm l   p trono  o   ntro 

 ultur l   omo     v n     qu  “ xpl       on   tu ”   tr     o sust nt    p lo E bé Awo 

Àṣẹ Yá M s n Orun  B s   o  m um It n I á (v rsos  n  str  s   s  r  os    tr   ção 

iorubana), Oliveira (2011a, p.19)    rm  qu  o pr pr o Ol  ùm ré    v n      r   or   o 

 osmos   nt s     r  r   T rr    onsultou   s b  or    m mor  l   tr ns  n  nt l      runm l   

a divindade onisciente, testemunha de toda a criação. Trata-se do patrono da sabedoria, da 

filosofia de matriz iorubana, cujo conhecimento é tão ilimitado ao ponto de que a própria 

divindade suprema o teria consultado antes de criar a existência terrestre.  

É aquele que vem após Olodumare (Deus), é o mesmo Eleeripin (testemunha do 

destino), aquele que assiste ao nascimento de todas as coisas, é a inteligência viva de 

D us  os or k s (  nt  os s  r  os)    Orúnm lá   z m “pobr s    n s mort  s qu  

nunca vamos conseguir compreende-lo  ompl t m nt ”  É um orá ulo  m s  m um 

sentido que ultrapassa o mais comumente usado no ocidente. Ele não lida com a 

categoria sorte, e sim com o conhecimento e a inteligência somados à iniciação, que 

é um pré-requisito para o acesso ao conhecimento de Orùnmilá (OLIVEIRA, 2011a, 

p.39-40).  

 

 Sendo  ss m  o p trono    sum  s b  or   p r nt     ultur   orub n  é t mbém o 

p trono  o C ntro Cultur l   runm l   um   nst tu   o  ultur l    u    on l     los      

baseada em uma matriz cosmogônica, pioneira no interior paulista, reconhecida como um dos 

polos do saber ancestral de matriz africana.   

 Além da militância política, a instituição é responsável por disseminar valores que são 

  ros   tr     o    m tr z  orub n     o C n omblé   omo o “r sp  to  os m  s v l os  

paciência, desprendimentos material e   onôm  o”   ntr  outros  ns n m ntos tr nsm t  os 

através dos mitos que, contrariamente ao que concebe a interpretação ocidental, não são 

s nôn mos    “m nt r ” ou  l o  m n nt m nt    nt s oso  po s  p r nt     on  p  o 
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 orub n   o m to “é   v r       ser seguida, vivenciada, no dia a dia. Nesse conjunto de 

 on    m ntos   st o r  r s   omport m ntos  um mo o    s r   v v r” (OLIVEI A  2011   

p.38-39).  

 O bàbáláwo   n      rm  qu      loso     orub n  s    ntr  nos “O jás    nt  os  

v rsos   s u     s” criados por Ògún, o Òrìṣà   v l z  or  qu  r   m  s “r l    s    to os os 

n v  s”  t nto no  mb to so   l qu nto no pol t  o     un  m nt m o s b r   st  m tr z 

filosófica eminentemente oral.  

 O objetivo e a perspectiva do Centro Cultural   runm l   p r  Paulo de Oliveira, são o 

de contribuir na fomentação e na expansão de uma consciência e de ações que 

t n  m“ l m ntos  ultur  s   los    os n  ros”  O pr pr o  to    r  or  r   tr     o  orub n  

e candomblecista enquanto filosofia refuta a histórica tendência presente nas ciências sociais 

em deslegitimar os saberes de matriz africana e relegá-los à condição de folclore, animismo 

ou fetichismo. Para o bàbáláwo, o Candomblé e as instituições políticas, culturais, 

educacionais e filosóficas a ele vinculadas devem entender a si próprias como tal e devem 

exercer o papel de frentes alternativas ao modus operandi branco-ocidental.  

 Além    su s  un   s no  mb to  ultur l   pol t  o  o C ntro Cultur l   runm l   

localizado no seio da periferia de Ribeirão Preto, também pr st  su   ontr bu   o no  mb to 

so   l  Dur nt    p n  m      COVID-19  o C ntro Cultur l   runm l    s mp n ou um 

trabalho voluntário, auxiliando famílias da periferia com doação de cestas básicas, produtos 

de limpeza e outras formas de apoio à comunidade periférica e pobre, mais gravemente 

afetada pelos efeitos sanitários, econômicos e políticos da pandemia.  

Surgiu essa pandemia que nos pegou de surpresa. Tivemos que nos recolher, fazer 

quarentena para preservar nossas vidas e a do ser humano. Fizemos algumas ações 

como cestas básicas, kits de material de limpeza e visita nas comunidades por alguns 

meses. Fiquei muito feliz em poder contribuir. A pandemia nos deu tempo de 

conscientizar, ser um ser humano melhor, mais solidário, humano e respeitar a 

natureza.
19 

 

 É importante destacar que a atuação da instituição antecede o fenômeno da pandemia. 

Trata-se aqui de uma instituição, vinculada a uma casa candomblecista, que historicamente se 

posicionou como uma veemente aliada de sua comunidade, desde sua fundação, jamais se 

eximindo de sua responsabilidade político-social  e de seu vínculo com o contexto onde está 

inserida. Isto corrobora a definição de Machado sobre o papel do terreiro: 

Com o tempo, o terreiro se tornou um lugar dialógico, condição que hoje legitima 

ações e interconexões com a história, o direito, as ciências, ética e a tradição. O 

                                                 
19

Entrevista cedida por RIBEIRO, Neide, para esta pesquisa, em 12 de março de 2021. Respostas às perguntas 

da entrevista disponibilizadas via áudios de Whatsapp (3h31). 
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simbólico, materializado ou não, ocupa todo o espaço sagrado que é o próprio terreiro 

onde se vive ritualisticamente, completando o sentido basilar da religião, que não para 

de se mover. Essa é uma razão pela qual se faz necessário distinguir as peculiaridades 

dos terreiros como lugar mítico de resistência política, proteção e cuidado com o 

outro (MACHADO, 2019, p.67). 

 

6. Considerações finais  
 

 

 O E bé Awo Àṣẹ Yá M s n Orun   o C ntro Cultur l   runm l  s o  nst tu    s   lém 

de hieráticas, também dialógicas e que possuem perspectivas e ações próprias no âmbito da 

história, do direito, das ciências, da ética e da tradição, bem como da filosofia, da política e da 

episteme.  

 Buscou-se, com o presente trabalho, mostrar a atuação de uma instituição do 

Candomblé com base na perspectiva de uma tradicional casa de culto do interior paulista para 

além  o   mpo s  ro  l túr   o   t o ôn  o  O  stu o  m vo    un  m ntou-s  nos  l m ntos 

qu  l   t m m n o s  o C ntro Cultur l   runm l    omo t mbém o E bé Awo Àṣẹ Yá M s n 

Orun, enquanto pólos de mobilização sociocultural e política em defesa da soberania das 

comunidades negras e de matriz africana.  

 Outro dos objetivos alcançados foi mostrar, com base nas análises documentais e 

teóricas, a atuação do Candomblé para além dos estereótipos historicamente sustentados, seja 

enquanto objeto de estudo etnográfico, atração turística, seja como curiosidade folclórica. Em 

oposição a todas estas tergiversações sobre a atuação das casas de culto de matriz africana, 

buscou-se mostrar o Candomblé enquanto espaço de construção de conhecimento científico, 

filosófico, sociológico, entre outras frentes.  

 Amb  nt     m l t n    pol t      m tr z    ol       o E bé Awo Àṣẹ Yá M s n Orun 

  o C ntro Cultur l   runm l   x r  m su   tu   o   ntro    um  ont xto  nt tét  o  s  or  s 

que são antagônicas aos elementos que compõem a vastidão cultural de matriz africana e 

afrodiaspórica. Atuante em uma cidade do interior do Estado de São Paulo, majoritariamente 

cristã e com histórica opressão às comunidades de terreiro e aos movimentos sociais em geral, 

a instituição resistiu cultural e pol t   m nt    n     o    sob r n     ss s  rupos   

promov u   pr s rv   o    su     nt      so   l    ultur l  Est  p rsp  t v   lu       postur  

pol t      m l t nt   o E bé Awo Àṣẹ Yá M s n Orun  t n o  omo no C ntro Cultur l 

  runm l    su  pr n  p l frente de resistência.  

 O estudo procurou trazer elementos que contribuissem no sentido de revelar as 

dificuldades, contradições e problemas enfrantados pela militancia antirracista no Brasil, 

agravada no contexto do interior do Estado de São Paulo, bem como reforçar a necessidade de 
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uma contundente resistência no âmbito cultural, pois a opressão às comunidades africanas, 

afrodiaspóricas e afrobrasileiras deram-se com base em um processo histórico de massacre 

cultural promovido contra esses e outros grupos, a exemplo das comunidades autóctones, 

indígenas etc.  

 Não obstante as dificuldades de ordem econômica, a falta de apoio por parte dos 

órgãos institucionais de Estado, o desprezo do poder sociopolítico hegemônico pelo 

referencial de matriz africana e as p rs  u    s so r   s por p rt    s  or  s    s  ur n    o 

C ntro Cultur l   runm l    nst tu   o qu   om n      o Òrìṣà patrono do conhecimento e da 

sabedoria ancestral segundo a cosmogonia de matriz iorubana, amparado em ações práticas e 

efetivas, legitimou-se perante a comunidade de Ribeirão Preto e região como uma instituição 

cultural, epistemológica, filosófica e política, com expressivo potencial transformador e 

inscreveu, literalmente, seu nome da história da cidade e na luta do povo negro contra o 

racismo, a exclusão e as desigualdades. 
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